
A. ^ 
10 MOV «87 

O ESTADO DE S. PAULO V 3 

Sobra pouco tempo 
para evitar o caos 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Saber que números vão dar na 
loteria constituinte, ninguém sabe. 
Mas, se porventura der parlamenta
rismo com eleições presidenciais di
retas no ano que vem, será bom que 
cada um se acautele. Que compre 
capa, galochas e guarda-chuva. Es
taremos, então, no limiar do caos. 
Porque diante do desgaste do atual 
governo, com ou sem condenações 
ao presidente José Sarney, todas as 
esperanças se voltarão para a elei
ção de seu sucessor. Coisa simplista, 
falha e falsa, aliás, mas profunda
mente obvia por conta de nossa tra-

! diçao histórica e da conjuntura pre
sente. As esperanças estarão volta
das para quem prometer mais. Ou 
para quem mais criticar. 86 que este 
novo presidente a ser eleito com 40 
milhões de votos, no mínimo, chega
rá ao Palácio do Planalto sob um de 
dois péssimos desígnios: ter de lutar 
para a desmoralização e a revoga
ção imediata do parlamentarismo, 
que o estará impedindo de cumprir 
as promessas de palanque. Ou, no 
reverso da medalha, acomodar-se as 
novas regras que o teráo transfor
mado na rainha da Inglaterra, com 
o poder sendo exercido pela Câmara 
dos Deputados, debaixo da mais sa
grada ira popular. 

Em qualquer dos casos, a previ
são é catastrófica, chame-se Aure-
liano, Leonel, Antônio Ermírlo, Má
rio Covas, Luiz Inácio ou Ulysses, o 
novo presidente não terá como desa
tar o nó sendo usando a espada à 
maneira de Alexandre. Pior serd se 
a espada movimentar-se, sem ele, na 
direção do nó. 

•Ainda há tempo para evitar o 
pior. Ou a Assembléia Nacional 
Constituinte adota o parlamentaris
mo clássico, incompatível com elei
ções presidenciais diretas e tudo o 
que elas representam, ou acomoda-
se com a definição de um presiden
cialismo moderno, no qual o Con
gresso atue pleno de poderes, mas 
com a chefia do governo centraliza-
da em mdos de quem tiver sido elei
to. Prevenão-se que a decisão de de
putados e senadores seja mesmo pe
la realização de eleições presiden
ciais em 1988, não há como aceitar o 
parlamentarismo híbrido e distorci
do que deve ser aprovado pela Co
missão de Sistematieaçdo. 

Coragem suas excelências nao 
têm, em se tratando da adoção do 
parlamentarismo clássico, no qual o 
presidente da Republica, mero chefe 
de Estado, é eleito pelo Legislativo e 
nenhuma responsabilidade possui 
com as tarefas de governo. Seria o 
mesmo que virar uma bofetada na 
opinião publica. Por motivos cultu
rais, históricos e políticos, ela está 
mais do que nunca sequiosa de ele
ger o seu presidente da Republica. 
Mas desfaçatez e falta de pudor so
bram em consideráveis grupos cons
tituintes para, junto com as eleições 
presidenciais diretas, estarem esta
belecendo um sistema parlamenta
rista, no qual também não há o voto 
distrital e, pior ainda, reduzem-se a 
zero as hipóteses de a Câmara ser 
dissolvida. Em uma palavra, atê 
agora, a Assembléia Nacional Cons
tituinte tem demonstrado querer as 
vantagens do parlamentarismo, co
meçando pelo exercício do poder, 

ainda que afastando todos os seus 
Ônus. 

Considerando-se que o sucessor 
de Sarney, eleito nq„'ano que vem, 
qualquer que seja ele/não-'se confor
mará em frustrar a NãçãQ, a conse
qüência ê simples: assumirá comum 
objetivo maior, o de"4ès%Qralizar e 
revogar o parlamentarismo normais 
breve espaço de tempo^posftvel. 
Imagina-se o que advirá'então, •; 

Trata-se de um Qtdéõteipé^ ago
ra colorido, da tragédia a que se 
assistiu em preto e branco no início 
da década de 60. Porque* João Gou
lart se empossou denirc-de um siste
ma parlamentar, adotado poucas 
madrugadas antes, num verdadeiro 
golpe do Congresso ,bpM£ as insti
tuições entdo üipentes.-.Flora reieíto 
vice-presidente no sî t^ îã presiden
cialista. Não deu outra; dedicou seu 
tempo á desmoralizacao^do parla
mentarismo e tanto fh^tibe, èmja
neiro de 1983, obteve àrtallzãçàodo 
plebiscito. O eleitoro^#&nuttcióu-
se pela volta ao sistem&j^adietonal 
e a Nação ficou de tai maneira divi
dida que o resultado #>fc# movimen
to de 64. Sobrevieram, então, èilanoa 
de ditadura é autoritarismo. •;;.', -

Serd isso, no /unda.Hrue desejam 
senadores e deputadòs^émpenhados 
na adoção do híbridij^a^lamenta-
rismo com eleições prèatí&nctais di
retas? iV.*àiií ";'-& 

Acresce que se^ttvéseembs^no 
ano que vem, eleíçfléj^ew todos; os 
níveis, ainda seria possível compati
bilizar os contráriosTÈârque um pre
sidente eleito com 4í£$ff#ões de vo
tos poderia, durante- a^eampanha, 
sensibilizar o eteiíoradajíara^votar 
nos seus companheiros, 'candidatos 
a deputado e a senador, Jtfesse caso, 
a maioria parlamentaY^erta.dele, 
tornando-se mais /áoifla^indtcaçao 
de um prtmeiro-min^fítCintegrado 
em seu pensamento, seu programa e 
suas metas. Mas, do jèfto que está, o 
mínimo a esperar serd-a escolha ;de 
um presidente da República em còn-
fronto com a matoritf^rl^menfar, 
com a qual precisaria comporte. 
Num dos dois extreffl£$Lureliario 
Chaves, eleito presldeçte^, comove 
acertaria com um prtyifflrfrminislro 
imposto pelo PMDB?-Ouíxonél Bri
zola, Antônio Ermírio-dé-Moraes e 
outros? fíTfw» ^ ,v 

Dentro de alguns 'dias o plenário 
da Assembléia NacíanillVbnstüuin-
te começará a votar em definitivo a 
nova Constituição. Pela*.indicações 
até agora conhecidas; pode dar esse 
parlamentarismo oànfuso, tanto 
quanto pode dar o presidencialismo. 
Ministros do atual governo,, como 
Prisco Viana, in/otmtlm sobre a 
mais recente pesquisa junto* aos 
constituintes, que dd7maiorfa de 47 
votos para o sistema presidencial, 
entre os 559 constituintes. De óufro 
lado, porém, lideres dê posições dis
tintas, como José Richa, Egidio Fer
reira Lima e Afonso Arinos, só para 
citar três, dão o parlamentarismo 
como vitorioso. Menos problemática 
hoje parece ser o resultado da ques
tão do mandato do presidente Sar
ney. Sensível maioria pretende en
curtá-lo, fixando eleições para o ano 
que vem, seja o novo sistema de go
verno parlamentar ou presidencial. 
Isso significa que há tempo ainda 
para se evitar o caos. Mas cada vez 
menos. I 


